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1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 
14a LEGISLATURA

ATA DA 039a SESSÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 

17 DE MAIO DE 1999
(segunda-feira)

Presidência do Senhor Deputado Caíto Quin-
tana, secretariada pelos Senhores Deputados Her-
mas Brandão e Carlos Simões.

À hora regimental é registrada a presença
dos seguintes Senhores Deputados: Anibal Khury,
Nelson Justus, Caíto Quintana, Nelson Garcia,
Hermas Brandão, Augustinho Zucchi, Renato
Gaucho, Ângelo Vanhoni, Ademar Traiano,
Ademir Bier, Algaci Tulio, Antonio Carlos
Baratter, Antonio Carlos Belinati, Antonio
Annibelli, Basílio Zanusso, Beto Richa, Carlos
Simões, Cesar Seleme, Cezar Silvestri, Chico
Noroeste, Duílio Genari, Edgar Bueno, Edson
Strapasson, Elio Lino Rusch, Hermes Fonseca, José
Maria Ferreira, Luiz Accorsi, Luiz Carlos
Alborghetti, Miltinho Puppio, Neivo Beraldin,
Orlando Pessuti, Pastor Edson Praczyk, Péricles
Mello, Ricardo Chab, Serafina Carrilho, Valdir
Rossoni e Waldyr Pugliesi (37). Achando-se
ausentes os seguintes Senhores Deputados: Luiz
Carlos Zuk, Cleiton Kielse, Divanir Braz Palma,
Durval Amaral, Edno Guimarães, Fernando Ribas
Carli, Hidekazu Takayama, Irineu Colombo, Luiz
Carlos Martins, Luiz Fernandes Litro, Marcos
Valente Isfer, Moysés Leônidas de Oliveira, Nereu
Moura, Plauto Miró Guimarães, Ricardo Maia,
Tiago Amorim Novaes, Tony Garcia (17).

Verificada a existência de número legal, o Sen-
hor Presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Caíto Quintana)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos

trabalhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a

qual é aprovada sem observações.

O SR. PRESIDENTE  (Caíto Quintana)
Queremos registrar com satisfação a presença

do Secretário e ex-Deputado José Tavares, que
orgulha este parlamento com a sua visita e também
do ex-Deputado Paulo Maia.

O SR. 1º SECRETÁRIO
Procede à leitura do seguinte

EXPEDIENTE:

 Requerimento:

REQUERIMENTO Nº 954
Senhor Presidente.

O Deputado que o presente subscreve no uso
de suas atribuições, REQUER, após ouvido o douto
Plenário, Regime de Urgência ao Projeto de Lei nº
210/99 que veda a contratação de empresas para
prestar serviços de controle e fiscalização de trân-
sito nas rodovias estaduais.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) CARLOS SIMÕES

 Projetos de Lei:

PROJETO DE LEI Nº 246/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica concedido o Título de Cidadão

Honorário do Estado do Paraná ao Excelentíssimo
Senador Antônio Carlos Magalhães.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) ANIBAL KHURY

Apoiamento:
Nelson Justus, Luiz Carlos Alborghetti,
Basílio Zanusso, Renato Gaucho, Antonio
Belinati, Luiz Fernandes Litro, Chico
Noroeste, Antonio Baratter, Algaci Tulio, Her-
mas Brandão, Carlos Simões, Neivo Beraldin,
Beto Richa, Pastor Edson Praczyk, Duílio
Genari, Elio Rusch, Serafina Carrilho, Valdir
Rossoni e Cleiton Kielse.

JUSTIFICATIVA:
O Senador Antônio Carlos Magalhães é figura

tutelar na vida política da Bahia e assume relevante
destaque no cenário nacional, como Presidente do
Senado e do Congresso. Ex-Governador de seu
Estado por diversos períodos, seu nome tornou-se
uma legenda na terra da primeira capital do Brasil,
onde os índices de aprovação popular de sua figura
são exponenciais e seu prestígio é medido direta-
mente nas ruas, por milhares de correligionários
fiéis e eleitores seguros.

Tudo isso construído por uma carreira
política relevante e uma gestão pública exemplar,
que resgatou a Bahia como um Estado que está con-



Curitiba, segunda-feira, em 17.05.99 Pág. 3
seguindo superar os desafios da região e o estágio
do País. Hoje a Bahia se adianta na industrialização,
na atração do turismo e na oferta ao seu povo de um
padrão aperfeiçoado em renda, segurança e qual-
idade de administração.

Como ator político no cenário nacional, o
Senador Antônio Carlos Magalhães foi Ministro
de Estado e vem se notabilizando no Congresso,
como líder de um processo de afirmação do
Poder Legislativo dentro do arcabouço republi-
cano. Integrando os altos círculos decisórios da
República e exercendo uma forte liderança no
Partido da Frente Liberal, o Senador Antônio
Carlos Magalhães se afirma como um condutor
político seguro, de gestos assertivos e personal-
idade vigorosa.

Essa personalidade foi, inclusive, posta à
prova no início do ano passado quando o Brasil
inteiro chorou a perda daquele que poderia ter sido
candidato presidencial dos liberais com respons-
abilidade social - o Deputado Federal Luiz Eduardo
Magalhães. O prematuro desaparecimento deste
jovem político, herdeiro legítimo da combatividade
e inteligência de seu pai, Senador Antônio Carlos
Magalhães, ocorrido em abril de 1998, consternou o
País, em especial aqueles que, como este Parlamen-
tar, viam na figura de Luiz Eduardo um ser humano
dotado das mais excelsas virtudes de articulação,
liderança, bom senso e correção de conduta recon-
hecida até pelos seus adversários.

Em relação ao Paraná, Sua Excelência resgata
as tradições de aproximação que remontam à nossa
fase formativa. Com efeito, foi um político baiano
do século passado - Zacarias de Góis e Vasconcellos
- que instalou a então nascente Província do Paraná,
em 19 de dezembro de 1853.

Nas horas amargas de março de 1993,
quando o Paraná corria o risco de desmembra-
mento por um projeto separatista em tramitação
no Congresso, foi o baiano Antônio Carlos Magal-
hães, então Governador da Bahia, que novamente
ocorreu em defesa da autonomia paranaense.
Respondendo a apelo novo, o líder baiano respon-
deu em telegrama datado de 30 de março de 1993,
arquivado nesta Casa: “Estou cem por cento de
acordo com o movimento pela unidade do
Paraná”. Em contínuo, articulou com seu filho, o
saudoso Deputado Federal Luís Eduardo Magal-
hães - então Líder do Bloco de Situação na Câmara
Federal - a derrubada do malsinado projeto sepa-
ratista, que efetivamente ocorreu no dia seguinte,
sepultando em definitivo a ameaça oportunista
contra a integridade do território do Estado do
Paraná.

Tais registros fundamentam a nossa iniciativa
de propor a homenagem que há muito nossa terra
deve ao eminente Senador Antônio Carlos Magal-

hães, com a concessão do Título de Cidadão Hon-
orário do Estado do Paraná.

PROJETO DE LEI Nº 247/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica autorizado o Poder Executivo a

integrar o Município de Jataizinho à região adminis-
trativa de Londrina.

Parágrafo Único - Para efeitos desta lei, a
região administrativa de Londrina é constituída
pelos órgãos desconcentrados das Secretarias de
Estado, autarquias, fundações, empresas públicas e
sociedades de economia mista localizados nos
municípios de Londrina.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor da data de
sua publicação, ficando revogadas as disposições
em contrário.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) JOSÉ MARIA FERREIRA

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei tem por finalidade

reordenar a relação administrativa entre o Municí-
pio de Jataizinho e seus habitantes, e os órgãos da
administração pública estadual.

Atualmente o Município de Jataizinho integra
a Região Administrativa de Cornélio Procópio. No
entanto, pela proximidade e identidade histórica,
Jataizinho mantém sua referibilidade política e
administrativa com o Município de Londrina e não
com o de Cornélio Procópio.

Por essa razão, a integração de Jataizinho à
Região Administrativa de Cornélio Procópio é arti-
ficiosa e contrária aos interesses daquela municipal-
idade, que deseja integrar-se à Londrina.

Desse modo, a apreciação e aprovação desta
proposta vai de encontro à vontade dos jataienses,
motivo suficiente para que a mesma receba dos Sen-
hores Deputados o acolhimento devido.

PROJETO DE LEI Nº 248/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarado de Utilidade Pública o

Patronato do Idoso de Antonina, com sede e foro no
Município de Antonina.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) ANIBAL KHURY



Pág. 4 Curitiba, segunda-feira, em 17.05.99
JUSTIFICATIVA:
O Patronato do Idoso de Antonina, anterior-

mente denominado de Pastoral do Idoso de Anton-
ina, desde a sua fundação no dia 14 de maio de
1997, sempre procurou amparar, de forma human-
itária, os cidadãos idosos da comunidade de Anton-
ina e da Região Litorânea do nosso Estado.

Prestando serviços gratuitos, o PIA de Anton-
ina tem realizado com sucesso esse meritório tra-
balho de assistência social, sendo assim, esperamos
contar com o apoio dos nobres Pares para a
aprovação desta proposição.

PROJETO DE LEI Nº 249/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a

Associação de Micro e Pequenas Empresas de Cas-
cavel - AMIC, com sede e foro no Município de Cas-
cavel-PR, à Rua da Lapa, nº 26, centro, inscrita no
CGC/MF 78.105.475/0001-30.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) EDGAR BUENO

JUSTIFICATIVA:
O presente projeto de lei tem a finalidade de

reconhecer como de Utilidade Pública uma das
mais representativas entidades do Oeste para-
naense, que é a AMIC - Associação de Micro e
Pequenas Empresas de Cascavel que vem servindo
de exemplo para integrar os micro e pequenos
empresários da cidade, no sentido de que juntos
possam desenvolver atividades específicas e susten-
tar reivindicações comuns em benefício da munici-
palidade. Como mostra em seu Estatuto, Capítulo
das Finalidades e Objetivos, a AMIC tem a final-
idade de “congregar as Micro e Pequenas Empresas
em forma de associados oponentes, objetivando a
promoção social e econômica, estimulando o desen-
volvimento e defendendo o interesse de seus asso-
ciados”. Trata-se de uma entidade sem fins
lucrativos, devidamente cadastrada no CGC/MF
sob o número 78.105.475/0001-30, com sede e foro
no Município de Cascavel/PR, à Rua da Lapa, nº 26,
centro.

Em anexo, encaminhamos a exigida docu-
mentação para que este Projeto de Lei seja acatado:
Estatuto da entidade; Relatório das atividades; e
Declaração de que os seus diretores não recebem
qualquer remuneração ou bonificação pelos
serviços prestados.

PROJETO DE LEI Nº 250/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Declara de Utilidade Pública Estadual

a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -
APAE, com sede e foro no Município de Capitão
Leônidas Marques, deste Estado.

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) CESAR SELEME

JUSTIFICATIVA:
A Associação de Pais e Amigos dos Excepcio-

nais - APAE, entidade filantrópica do Município de
Capitão Leônidas Marques, fundada em 17 de maio
de 1994, si-tuada à Rua Av. Tancredo Neves, 186,
mantenedora da Escola especial “Renascer”, sob a
direção da atual diretoria juntamente com os
demais professores e colaboradores, vem desenvol-
vendo um excelente trabalho dirigido ao melhor
atendimento de suas crianças portadoras de defi-
ciências, na sua maioria carentes e sem recursos.

PROJETO DE LEI Nº 251/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Declara de Utilidade Pública Estadual

a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -
APAE, com sede e foro no Município de Sabáudia,
deste Estado.

Art. 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) CESAR SELEME

JUSTIFICATIVA:
A Associação de Pais e Amigos dos Excep-

cionais - APAE, do Município de Sabáudia Leôni-
das Marques, entidade filantrópica, fundada em
05 de fevereiro de 1998, situada à Rua Manueira,
s/nº, mantenedora da Escola Especial “Estrela de
Vida”, sob a direção da atual diretoria juntamente
com os demais professores e colaboradores, vem
desenvolvendo um excelente trabalho dirigido ao
melhor atendimento de suas crianças portadoras
de deficiências, na sua maioria carentes e sem
recursos.

PROJETO DE LEI Nº 252/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná 

D E C R E T A :



Curitiba, segunda-feira, em 17.05.99 Pág. 5
Art. 1º - Autoriza o Poder Executivo a criar no
Município de Sertaneja, uma CIRETRAN, Circun-
scrição Regional de Serviço do Departamento de
Trânsito - DETRAN, abrangendo os Municípios de
Rancho Alegre e Leópolis.

Parágrafo Único - O órgão, de que trata o
caput deste, substituirá o atual posto de serviços do
DETRAN, instalado no município.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, 17.05.99.
(a) HERMAS BRANDÃO

JUSTIFICATIVA:
O Objetiva da apresentação do projeto de lei é

de proporcionar aos municípios de Sertaneja, Ran-
cho Alegre e Leópolis, um melhor serviço, com a
criação de uma Circunscrição Regional de Trânsito -
CIRETRAN, tendo em vista o crescimento dos
municípios citados, com aumento contínuo de frota
de veículos; Sertaneja, 1340; Rancho Alegre, 538,
Leópolis 558, licenciados até    abril/99.

Diante dessa situação e que faz necessário a
criação de uma CIRETRAN, para uma melhor
agilização na prestação de serviços por parte do
Estado.

PROJETO DE LEI Nº 253/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública a

Associação de Proteção à Maternidade e à Infância -
APMI, com sede e foro no Município de Quedas do
Iguaçu.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 17.05.99.
(a) NELSON JUSTUS

JUSTIFICATIVA:
A Associação de Proteção à Maternidade e à

Infância de Quedas do Iguaçu tem por objetivo
desenvolver ações que concorram  para o atendi-
mento da criança, dentro de um conceito familiar,
nas cinco áreas que interferirão diretamente no seu
crescimento e desenvolvimento (educação, saúde,
nutrição, saneamento e aspectos legais).

Sendo assim, sabedores do excelente trabalho
que a referida associação faz com a comunidade
carente  de Quedas do Iguaçu, esperamos contar
com o apoio dos nobres Pares para a aprovação
deste projeto de lei.

O SR. PRESIDENTE (Caíto Quintana)
No Pequeno Expediente, concedo a palavra ao

Deputado Orlando Pessuti.

O SR. ORLANDO PESSUTI 
Senhor Presidente, Caíto Quintana, Senhor 1º

Secretário Hermas Brandão, Senhor 2º Secretário
Carlos Simões, grande companheiro e amigo.

Senhor Presidente e Senhores Deputados.
Compareço à tribuna neste Horário do

Pequeno Expediente para fazer um registro e um
apelo em nome dos moradores de Manoel Ribas,
Arapuã, Ariranha do Ivaí, Ivaiporã, Jardim Alegre,
enfim, todos aqueles que residem nos municípios
do centro do Paraná, e em especial aqueles que se
utilizam do trecho da rodovia PR-466, entre Ivai-
porã e Manoel Ribas.

Já falamos a este respeito por ocasião de uma
Mensagem do Governador Jaime Lerner que can-
celava a rubrica orçamentária que destinava recur-
sos para a construção do acostamento do acesso
principal a Ivaiporã, da construção e reformulação
do trevo principal de Ivaiporã e do acostamento
deste trecho Ivaiporã a Manoel Ribas. O governo
cancelava recursos destas obras e os utilizava para
consertar o elevador do Palácio Iguaçu.

Naquela oportunidade dizíamos que em toda
a história do uso do elevador do Palácio Iguaçu, tín-
hamos tido uma notícia sequer de um acidente que
tenha causado sequer escoriações numa única pes-
soa, mas que tínhamos notícias de dezenas e talvez
mais de uma centena de acidentes neste trecho do
trevo principal de Ivaiporã, acesso principal de Ivai-
porã e no trecho Manoel Ribas- Ivaiporã.

Este trecho com 37 quilômetros de trevo a
trevo, apresenta-se hoje numa situação de total
abandono sem que a sinalização vertical possa ser
devidamente observada dado ao mato que existe às
margens da rodovia, sem que exista qualquer sinal-
ização horizontal, que a sinalização na pista onde
trafegam os veículos e sem que tenhamos na maio-
ria do trecho, qualquer condição de se utilizar do
acostamento desta rodovia, PR-466.

Tem locais em que o desnível entre a pista de
rolamento e aquilo que sobrou de acostamento ou
de uma valeta de acostamento, ultrapassa cinquenta
centímetros, chegando até setenta centímetros, oca-
sionando acidentes todas as semanas. em dias de
chuva é uma lástima.

Recentemente quando estávamos visitando
Manoel Ribas, numa 6ª feita, choveu um pouco mais
forte e só naquele dia, seis acidentes ocorreram
neste trecho sendo que num deles houve vítima
fatal e outras pessoas gravemente feridas. Isto em
função da falta de acostamento, a canaleta da
rodovia entupida, água na pista e conseqüente-
mente veículos rodando, trombando, capotando e
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tendo dificuldades de trafegar durante o dia,
durante a noite e não há nenhuma sinalização. Faço
mais uma vez esse apelo ao secretário Heinz ao
diretor geral do DER, o Paulinho, já que existe uma
licitação para a construção desse acostamento,
desde o mês de agosto de 1994, a empresa vence-
dora foi a Rio Vermelho. Esta ordem de serviço foi
dada em 94. Em janeiro de 95, quando o Governa-
dor Jaime Lerner assumiu, suspendeu a ordem de
serviço. Já diversas vezes, diretores do DER, o Dr.
Küster esteve lá, o Secretário dos Transportes, Deni
Schwartz, o Secretário Heinz já respondeu dizendo
que a obra seria retomada. Mas até o momento nada
aconteceu e os acidentes continuam acontecendo,
pessoas morrendo no trecho Ivaiporã a Manoel
Ribas, por falta de sinalização e acostamento.

Faço, portanto, esse apelo, no sentido que se
tome as providências necessárias para que as pes-
soas não venham a se acidentar e a falecer naquele
trecho.

O SR. PRESIDENTE (Caíto Quintana)
Segundo orador inscrito no Pequeno Expedi-

ente, Deputado Luiz Carlos Alborghetti.

O SR. LUIZ CARLOS ALBORGHETTI
Senhor Presidente, Senhores Deputados,

acompanhando a TV Senado, dois Senadores me
chamaram a atenção. 

Primeiro o Senador Suplicy e, depois, o Sena-
dor Roberto Requião, indagando ao Presidente do
Banco Marka.

Desde aquele dia eu fico pensando com os
meus botões, Senhores Parlamentares, Deputado
Antonio Carlos. 

Hoje, eu recebi o Imposto de Renda, tenho
que pagar uma multa de 22 reais que faltou para eu
pagar. O interessante é que eu já paguei. É a terceira
intimação para pagar os 22 reais. Estou pagando
hoje novamente e vou ver até quando vão esses 22
reais. Da minha empresa e do meu Imposto de
Renda faltaram 14 reais e um pouco. Pago Imposto
de Renda a cada três meses, porque tenho uma
firma e uma produtora, o PIS, o PASEP, o CON-
FAZ, etc.

Acompanhando a TV Senado, fiquei
revoltado, porque o Senador Roberto Requião fez
uma pergunta ao presidente do Banco Marka, sobre
o pagamento de Imposto de Renda e como funci-
ona.

Você fica perdido, porque a engrenagem é um
negócio de “louco”. Pasme, Antônio, o que o Depu-
tado Edgar Bueno respondeu para o Senador Rob-
erto Requião. 

Porque não é pegar os dólares do Banco Cen-
tral numa mala e levar. É e um repasse e todo um
mecanismo através dos bancos e das financeiras. 

O Senador Roberto Requião perguntou a ele
se o dinheiro tinha sido levado.

Ele disse que tinha recolhido os impostos
através do Banco Central, tudo certinho. 

Aí, o Presidente do Banco Marka virou para o
Senador Roberto Requião e falou: eu paguei os
impostos. todos os impostos, os dólares, os milhões
de dólares, Deputado Basílio Zanusso, o que eu não
sabia é que quando vem de fora para cá, não pagam
o Imposto de Renda.

Eles trazem o dinheiro para cá, entram os
dólares aqui, são transformados em reais e não
pagam um tostão de Imposto de Renda.

O dono do banco Marka deu gargalhada no
depoimento, Deputado Ângelo Vanhoni, na hora
que ele estava explicando para o Senador Roberto
Requião, ele ria, ironizava todos os Senadores que
estavam presentes. Falou: Vocês estão perguntando
se eu pago Imposto de Renda?

Pago Imposto de Renda, tenho as minhas
declarações. Agora, eu quero que os Senhores per-
guntem para o Diretor da Receita Federal porque é
que os dólares que vêm de fora não se paga Imposto
de Renda. Porque lá quem quer trazer dólares para
cá, naturalmente Deputado Basílio Zanusso, eu sou
leigo no assunto, mas naturalmente se eu pego um
dinheiro lá no Paraguai e entro aqui com o dinheiro,
tenho que declarar o imposto desse dinheiro, tenho
que pagar os 27% para o Governo Federal; isso é
uma lógica, não é possível meu Deus do Céu. E ele
disse que não paga, eles não pagam, eles sonegam.

Então, o Senhor vê, o que está sendo sonegado
aí? A merenda escolar, está sendo sonegada a
saúde, está sendo sonegada a educação, está sendo
sonegada a habitação. Quer dizer, e eu aprendi
muito no depoimento do Presidente do Banco
Marka, um tremendo de um picareta de primeira,
só faltou levantarem e aplaudirem o cara, porque
ele é um cara de pau, um cara dura. então, veja bem,
dá a nítida impressão que você pode Deputado
Barater, trazer dólares, não paga imposto e não
recolhe. Nós aqui, Deputados, recebemos seis mil
reais, descontado o imposto de renda, recebemos
quatro mil, seiscentos e oitenta reais; eles que
trazem dinheiro lá de fora não pagam imposto Dep-
utado Pessuti.

Eu fiquei apavorado com aquilo que eu vi na
TV Senado a respeito do imposto de renda. e lamen-
tavelmente quem paga impostos nesse País, são as
pessoas de classe média, são os pobres. E se sonega,
há um rastreamento, há multa, não há prisão, a
Receita quer receber o dinheiro. então, eu não sei o
que vai acontecer, fiquei sabendo hoje que alguma
coisa vai ser feita, também em relação ao imposto de
renda nesse dinheiro que vem de fora para dentro, e
eu espero que alguma coisa seja feito, que esse país
mude, não sei se vai mudar com essas duas CPIs,
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mas espero que alguma coisa mude, que o Poder
Judiciário tenha condições de fazer uma justiça mais
ágil e que o sistema financeiro desse país não seja
um sistema manchado por tanta corrupção, como
temos acompanhado pela TV Senado.

Outro comentário que eu queria fazer nesta
tarde, só para encerrar a minha explanação, parabe-
nizar o Secretário de Justiça, Deputado José
Tavares, que aqui está inclusive preciso até fazer
uma matéria com Vossa Excelência porque o Paraná
parece que está saindo na frente, a Penitenciária
Feminina do meu Estado na segunda, na terça e
quarta eu acompanhei toda essa matéria, então você
vê que às presas agora,   eu estou feliz, isso é um
desabafo, eu estou muito feliz porque às presas, foi
montado uma pequena indústria dentro do Sistema
Penitenciário Feminino, Deputado Carlos Simões, e
o Deputado Tavares participa também, dá a sua
vida para isso, e todas as detentas vão produzir, a
que ganhar menos, Senhores Deputados, vai ganhar
cento e cinquenta reais, a que ganhar mais vai gan-
har trezentos reais. Cada três dias trabalhados, ela
recebe um dia a menos na sua sentença. eu ia fazer
um requerimento a Vossa Excelência, desde o meu
primeiro mandato de vereador, quando Vossa
Excelência estava em Brasília fazendo a Constitu-
ição do País, eu só queria o seguinte, Deputado
Tavares, este trabalho é fantástico, que falta? O
salário da detenta naturalmente vai para uma
poupança, quando ela sair, como já acontece nos
países do 1º mundo, e como nós pretendemos cam-
inhar, como Vossa Excelência pretende caminhar
para o 1º mundo, o que falta, Deputado Tavares?
Um projeto que eu fiz aqui, briguei, chorei e dis-
seram que não tinha dinheiro. Mas eu tenho certeza
que Vossa Excelência vai colocar em prática,
quando a detenta sair ela vai numa sala, que Vossa
Excelência pode instalar, colocar ali uma psicóloga e
uma assistente social, e ali ela recebe a carteira de
trabalho, a identidade e a poupança, um dinheir-
inho para que ela não precise vir aqui no gabinete
do Neivo Beraldin, do Deputado Carlos Simões, do
Deputado Algaci, do Deputado Waldyr Pugliesi,
buscar uma cesta básica ou dinheiro para ela retor-
nar à sua cidade de origem.

Então é isto que eu gostaria, Deputado
Tavares, que Vossa Excelência realizasse meu
sonho, eu fiz este projeto várias vezes, e todo
mundo diz que não tem dinheiro para fazer. 

Quantas psicólogas são formadas na Univer-
sidade Estadual e Londrina, aqui? Quantas Assis-
tentes Sociais estão desempregadas? Não custa
nada, Deputado Tavares, o Senhor é forte, Vossa
Excelência pegou um trator e derrubou a Delegacia,
lá em Londrina, o Senhor tem que derrubar e peitar
o Governador.

Quando a detenta terminar a pena dela, pelo
amor de Deus, ela não pode sair só com o dinheiro,
ela tem que sair com documentos, porque senão
vem todo mundo aqui no meu gabinete.

Eu já estou cansado, Tavares, de dar Carteira
de Trabalho, tirar fotografia fazer Identidade, pagar
taxinha no banco... os Deputados já não aguentam
mais isso! Está aí o Deputado Neivo, estou
mentindo, Deputado Neivo? Todos nós fazemos
isso. Há anos eu faço isso neste Parlamento. Depu-
tado Antônio Carlos está chegando agora mais
daqui a pouco, o Senhor vai saber,   vai sair um
preso; Ah, eu sou de Londrina. Ou vai no
Alborghetti, ou no Moysés ou no Senhor. 

Aí o Senhor vai ter que dar carteira de tra-
balho etc. então é obrigação do Governo.

Deputado Tavares, por favor, faça isso, Depu-
tado, a presa vai sair socializada com este projeto
que Vossa Excelência implantou com a Fany e com
o meu Governador.

Outra coisa, Deputado, eu estou feliz, olha o
exemplo que o Senhor e o Governador do Estado
estão dando ao País.

Eu sonhava com a penitenciária do campo, fiz
este projeto, disseram que não tinha dinheiro e o
Governador aproveitou as minhas idéias, as suas
idéias, as idéias do Deputado Algaci que lutou
comigo neste projeto, agora está sendo criada a pen-
itenciária de Guarapuava, o preso vai ser social-
izado, Deputado Tavares, Veja a envergadura dos
seus ideais.

Maringá, vai ter esta penitenciária, Cascavel
também vai ter. Então o que é que falta? Deputado
Tavares, Senhores Deputados?

O preso, quando sair da penitenciária de
Guarapuava, foi assinado um convênio com a
indústria de móveis, graças ao Deputado Waldyr
Pugliesi, que transformou Arapongas numa das
maiores indústrias moveleiras do sul do País, então
o preso vai produzir dentro da penitenciária.

E quando ele sair vai sair com o dinheirinho
dele, mas sem identidade, sem CPF, sem carteira de
trabalho.

Quero dizer que estou feliz, nesta tarde,
Cristo mandou Vossa Excelência aqui hoje.

Era pronunciamento que eu queria fazer, vou
fazer em rede nacional, a partir do dia 24 de maio,
vou ter 2 programas, a 01h da tarde e das 19:15hs às
20:30hs, para todo o Brasil.

E gostaria de levá-lo para que o Senhor falasse
ao Brasil inteiro, desse trabalho de socialização para
o preso, porque na maioria das penitenciárias do
Brasil não existe isso. Parece-me que existe numa
penitenciária em Santa Catarina, mas não é tão bom
como está sendo aquilo que o Senhor está
implantando junto com o Governador Jaime Lerner
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com a 1ª dama do meu Estado, a Senhora Fany
Lerner.

Era isso, Senhores Deputados. Olha é um tra-
balho sério de socialização para o preso. E neste tra-
balho, o Deputado Tavares está me dando a sua
palavra.

Vamos dar emprego para as psicólogas e
assistentes sociais, porque é só através delas que
nós poderemos ajudar a socializar a mulher e o
homem que estiverem cumprindo a sua pena.

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Não há mais oradores inscritos no Pequeno e

Grande Expedientes. 
Passamos ao Horário das Lideranças.
PSDB, PMDB, PT, PFL (utilizada pelo Depu-

tado Luiz Carlos Alborghetti) 
PSB, PPB, PTB, PSC, PDT, Liderança do Gov-

erno. 
(Declinam)

O SR. PRESIDENTE (Caíto Quintana)
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à

ORDEM DO DIA,
com a presença de 37 Senhores Deputados.

Sobre a mesa, projeto de lei de autoria do
Senhor Deputado Edgar Bueno, constante do
expediente. Necessita de apoiamento. Apoiado. À
Diretoria Legislativa.

Projetos de lei em nº de 02 (dois) de autoria do
Sr. Deputado Cesar Seleme, constantes do expedi-
ente. Necessitam de apoiamento. Apoiados. À Dire-
toria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Sr. Deputado Ani-
bal Khury, devidamente apoiado, constante do
expediente. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Sr. Deputado Ani-
bal Khury, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Sr. Deputado José
Maria Ferreira, constante do expediente. Necessita
de apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Sr. Deputado Her-
mas Brandão, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Sr. Deputado Nel-
son Justus, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Passaremos à apreciação da matéria constante
da Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos
Senhores Deputados:

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 119/99, de
autoria do Deputado Algaci Tulio, que declara de
Utilidade Pública a Associação dos Moradores do
Bairro 60 Alqueires - AM 60, com sede e foro em
Carlópolis. (Publ. no D.A. nº 18, de 23.03.99)

Em votação.

O SR. NEIVO BERALDIN 
Verificação de votação, Senhor Presidente.

O SR. ANIBAL KHURY
Chamada nominal, Senhor Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Caíto Quintana)
O Senhor 2º Secretário, procederá a chamada

nominal dos Senhores Deputados.
Senhores Deputados, concederemos a verifi-

cação de votação de quórum para procedimento da
sessão. Os Srs. que aprovam a Redação Final quei-
ram levantar-se. 

Onze Deputados aprovam.
Deputados que rejeitam queiram levantar-se.

Não há Deputados rejeitando. 
Não há quórum para o prosseguimento da

sessão.

O SR. ALGACI TULIO (Pela Ordem)
Gostaria de indagar a Presidência no entendi-

mento do Presidente Anibal Khury. Havíamos com-
binado que entraria amanhã em 1ª Discussão ao
projeto de lei que trata da política dos recursos
hídricos. Na relação de hoje não consta o número
deste projeto de lei.

O SR. PRESIDENTE (Caíto Quintana)
Constará na Ordem do Dia de amanhã.

O SR. ORLANDO PESSUTI (Pela Ordem)
Presidente, solicitamos a V. Exa. que, em con-

tato com a assessoria da Mesa, verifique a possibil-
idade de incluir na Ordem do Dia desta semana o
projeto de lei que institui a política de auditorias
ambientais do Estado do Paraná. Faço esse apelo,
porque na primeira semana do mês de junho tere-
mos dezenas de eventos alusivos a Semana do Meio
Ambiente. Por se tratar de um projeto que vem de
encontro aos interesses do meio ambiente, seria
oportuno que a Assembléia votasse até o início do
mês de junho.

O SR. PRESIDENTE (Caíto Quintana)
A assessoria da Mesa fez a anotação e vai

providenciar para que entre o projeto e que as audi-
torias sejam instaladas.
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Sobre a mesa, Requerimento nº 954, de autoria
do Sr. Deputado Carlos Simões, constante do expe-
diente. Aprovado. À Diretoria Legislativa.

Nestas condições, declaro encerrada a pre-
sente sessão, lembrando aos Senhores Deputados
que na seqüência será realizada uma Sessão
Extraordinária, com única finalidade de trabalhos
da revisão e adaptação de nossa Constituição.

Marca ainda, uma Sessão Ordinária, para
terça-feira, dia 18, à hora regimental, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 046,
047, 119, 148, 167 e 175/99.

3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 051/99.

2ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 128, 217 e
225/99.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 255/98,
053, 122, 218 e 219/99.

Marca ainda, uma Sessão Extraordinária, para
logo após o término da Sessão Ordinária, com a
seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 049/99; e
dos Projetos de Resolução nºs 010, 011 e 012/
99.

1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 001/99.

Levanta-se a sessão.


	SESSÃO.
	EXPEDIENTE:
	Requerimento:

	REQUERIMENTO Nº 954
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) CARLOS SIMÕES
	Projetos de Lei:

	PROJETO DE LEI Nº 246/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) ANIBAL KHURY
	PROJETO DE LEI Nº 247/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) JOSÉ MARIA FERREIRA
	PROJETO DE LEI Nº 248/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) ANIBAL KHURY
	PROJETO DE LEI Nº 249/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) EDGAR BUENO
	PROJETO DE LEI Nº 250/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) CESAR SELEME
	PROJETO DE LEI Nº 251/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) CESAR SELEME
	PROJETO DE LEI Nº 252/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, 17.05.99.
	(a) HERMAS BRANDÃO
	PROJETO DE LEI Nº 253/99
	A Assembléia Legislativa do
	Estado do Paraná
	Sala das Sessões, em 17.05.99.
	(a) NELSON JUSTUS
	ORDEM DO DIA,
	ITEM 01

	ORDEM DO DIA:
	ORDEM DO DIA:

